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O PROCESSO DE INFORMATIZAÇÃO DA SOCIEDADE E A CULTURA-NOVA 


INTRODUÇÃO 


Este artigo & um esforço no sentido de ver o que todo mundo es- 
ta entre-vendo, mas não consegue precisar: a informatização, a- 


final, no que vai dar? 


Jã existem significativas contribuições ao assunto: o famoso re 
látorio Nora-Minc |5|, editado em português sob o título " A in 
formatização da Sociedade ", o não menos conhecido " A Terceira 
Onda " de Alvin Toffler |8|, " A Sociedade da Informatização-co 
mo sociedade pôs-industrial ", de Yoneji Massuda |4|, também jã 
editado no Brasil, para citar apenas os mais conhecidos. Os pri 
meiros são franceses, Oo segundo americano, o terceiro japonês; 
nenhum brasileiro, como se vê. Mas esta discussão não nos inte- 
ressa? Ou serã que teremos que pensar nisto, como sempre e em 


tudo, de segunda mão? 


Como diziamos, pretende-se, com este artigo, contribuir para uma 


discussão que jã vai acesa, contudo, queremos, com todo o risco, 
fazê-lo de primeira mão. 


Não & só. Além da informatização, com suas políticas, seus pro 
dutos e faturamento, suas batalhas legais e tudo mais, outro as 
sunto veio frequentar assiduamente, de algum tempo para cã, re- 
vistas e jornais, com suas teses e opções, ataques e defesas, a 
tê condenações de estilo inquisitorial: a teologia, emespecial, 
a Teologia da Libertação. Mas que diabo (ou anjo sagaz?) teria 
isso a ver com o processo de informatização, talvez indagasse o 
comum dos leitores. Se ainda achamos que não tem, & porque nos 


falta ver, jã dissemos, o que apenas conseguimos entre-ver. 


O ponto de encontro destas problemáticas aparentemente díspares, 
existe, e o denominamos Cultura-Nova. Todos concordariam, de um 
lado, que o processo de informatização não ê tão apenas um pro 
cesso técnico-econômico; que seus desdobramentos virão e permea 
rão todos os aspectos da vida social. No fundo, que estamos a di 
zer, senão, que a informatização nos levarã a uma nova cultura? 


Por outro lado, onde nos quer levar a Teologia da Libertação? 


Uma opção (não exclusiva, jã o sabemos) pelos pobres, que não se 
atenha ingenuamente (melhor diriamos, maldosamente) à distribui 
ção ocasional de migalhas pela TV, mas que busque as raizes es- 
truturais da miséria e da marginalidade, ao fim de contas, on- 
de estarã querendo chegar? Se nao se detiver a meio caminho, a- 
ceitando simplificações ideológicas de cunho materialista, sô po 
derã chegar a um lugar: à denúncia da dominação cultural, amais 
perversa das dominações, onde nem mesmo para luta espaço hã. Mu 
dar esta situação, sô pela conscientização: com e pela educação, 


sô pela ação cultural, enfim, ação para uma Cultura-Nova. 


Vê-se, pois, que bem pensada, a problemática tecnológica da in- 
formatização vai dar com os costados na problemática teológica 
da libertação, e vice-versa, e ambas, voltadas jã frente a fren 


te, na problemática da construção de uma nova cultura. 


Aqui podemos melhor precisar a ambiçao deste artigo: discutir o 


processo de informatização a partir de uma perspectiva radical 
mente brasileira, e mais, mostrando sua fundamental imbricação 
com a problemática teolôgica da libertação. Temos consciência 


de que & muito, mas por que não ousar? 


Dada a natural complexidade do assunto, dividiremos nossa 


exposição em cinco grandes tópicos, a saber: 


I - O processo de Informatização e a Cultura-Nova 


Aqui se buscarã explicitar a profunda significação Go pro 
cesso de informatização/sistematização da sociedade e co 
mo, por um efeito reativo da tradição judaico-cristã re- 
cuperada, dar-se-ã o advento de uma nova cultura, num mo 
vimento em muito semelhante aquele provocado pelo encon- 
tro dramático da civilização greco-romana com a cultura 


judaica. 


II - Lucidez: Pré-requisito para a Cultura-Nova 


Por que lucidez? Onde poderá grassar a lucidez? Quem po- 
derã melhor iluminar os caminhos para a Cultura-Nova, o 
marxismo ou a tradição judaico-crista em recuperação pe- 
las novas teologias? Estas serão as grandes questões que 


tentaremos aqui delucidar. 


III - A Cultura-Nova em Grandes Traços 


Que se pode hoje adiantar acerca dos grandes traços da no 
va cultura? Se não muito, algo por certo pode-se ja di- 
zer: serã o advento do Ser-subjetivo em sua integralida- 
de, o advento da Pessoa em primeiro lugar, com a supres- 
são definitiva da dominação masculina. A criatividadee a 
capacidade para o diálogo virao se associar ao sabor da 
liberdade, ao senso de auto-determinação, como noções bã 
sicas da nova personalidade. No plano re-ligioso importa 
rã, sobremaneira, o esforço de convergência ecumênica, a 
que não poderemos chegar sem uma Mariologia honesta e con 


sistente. É o que tentaremos mostrar. 


IV - Educação e Cultura-Nova 


A Cultura-Nova, necessariamente, suscitarã uma nova edu- 
cação. Como serã ela, em termos pedagógicos, emtermos de 
conteúdos curriculares? Que papel educacional pode e de- 
ve caber à Igreja no Brasil, é o que aqui procurar-se - à 


examinar. 


V - Vocação Brasileira para a Cultura-Nova 


Que poderemos nós brasileiros almejar no que concerne a 
um papel ativo na edificação da nova cultura? 


Não serã possivel responder sem antes procedermos a uma 
avaliação crítica da situação brasileira em seu aspecto 
não sô cultural, mas também político e econômico. Tenta- 
remos mostrar, a partir desta avaliação; que tudo depende- 
rã da força dos grandes "projetos culturais" que inten- 


tam, no presente, empolgar o Brasil. 


Quais são estes projetos, é o que buscaremos aqui identi 
ficar e depois avaliar, para sô então concluir acerca de 


nossas possibilidades com respeito à Cultura-Nova. 


I - O PROCESSO DE INFORMATIZAÇÃO E A CULTURA-NOVA 


O processo de informatização da sociedade, em realidade, se a- 
presenta como o segundo estágio, derradeiro e extremado, de sis 
tematização do real, para fazê-lo, com exclusivismo, mundo cal 
culável. O primeiro estágio começa com o advento da ciência mo 
derna - espécie de lógica clássica aplicada, ciência matemati- 
zada, operativo/funcionalista tornada possivel pelo uso de ins 
trumentos de medida que obrigam as coisas a manifestarem-se co 
mo número - ciência que desdobrando-se em tecnologia, vem via- 
bilizar a transformação do conjunto das atividades econômicas 
em sistema governado pelo binômio produtividade/acumulação (mo 
do de atividade econômica que denominamos, de modo simplista, 
de capitalista). 


Correlativamente, o processo de informatização determinarã o ul 
timo estágio de uma cultura, daquela que se convencionou chamar 


Ocidental Moderna ou Cristã Protestante. 


O carâter extremado, e por isso derradeiro, do processo de in- 
formatização/sistematização do mundo deve-se ao fato de o Ho- 


mem haver conseguido automatizar (maquinizar) uma das componen 


tes lógicas do próprio processo: o computador é a máquina ca- 
paz de operações lóôgico-formais clássicas suportadas por uma 
simbólica espacializada - linguagens de programação. Em suma, O 
computador veio possibilitar uma verdadeira prótese mental (em 
bora restrita a certos tipos de operações), proporcionando a am 


pliação articial do pensar lôgico-sistematizador do homem. 


Muitos se enganaram acreditando que o pensar (lógica) do Ociden 
te Moderno é essencialmente lôgico-formal clássico (sujeito ao 
princípio do terço excluso), matematizante e científico. Não , 
esta é apenas uma das componentes de seu pensar. A lógica do O 
cidente Moderno & uma síntese (síntese "dialêtico-traumatica", 
diremos nôs, para diferenciã-la da dialética hegeliana) da 16- 
gica clássica - que fundamenta a cientificidade, a eficiência, 
enfim, a sistematização de todas as atividades transforman- 
do-as em econômicas - com a lógica da consciência, da liberda- 
de, do projeto - dito pensar transcendental - que fundamenta, 
no plano psicológico, o individualismo e o senso de determina- 
ção, no plano político, o liberalismo do homem ocidental, de 
inequívoca inspiração cristã-protestante. Se esta ultima lôgi- 
ca ou modo de pensar foi outrora suficientemente capaz de con- 
trabalançar o processo de sistematização desencadeado pela ciên 
cia moderna, não o serã futuramente, com a exacerbação da sis- 
tematização trazida pelo processo de informatização da socieda 
de. A cultura Ocidental Moderna resistiu e resistirã às cultu- 
ras arcaicas por mais poderosas poliítico-militarmente que se- 
jam ou se venham tornar. Entretanto, nao resistirã à sua pro- 
pria auto-deformação. Da ruptura, que por certo virã, algo no- 


vo irã surgir, e é a isto que designamos Cultura-Nova. 
De que modo, mais precisamente, isto poderã acontecer? 


A Cultura-Nova surgirã do confronto do processo sistematizador 
com o cristianismo renovado, vale dizer, do cristianismo recon 
ciliado com suas origens, tal como se afiguram hoje, em suas 
grandes linhas, as novas teologias dentre as quais destacamos 


a Teologia da Libertação latino-americana e a Teologia do Dese 


jo no estilo de Surian |6| e Rubem Alves |1 


Por que podemos afirmar isto com tamanha convicção? Existem ra 
zoes teóricas profundas para fazê-lo, mas que se baseiam na ex 
trapolação de uma progressão cultural suportada por uma progres 
são infra-estrutural de natureza eminentemente lógica. Em ou- 
tros termos, todas as culturas assentam sobre determinadas es- 
truturas lógicas (ou modos fundamentais de pensar), e estas es 
truturas guardam uma certa ordem hierárquica em termos de nivel 
de complexidade, podendo-se mostrar que esta mesma ordem 
prevalece cronologicamente entre as culturas históricas. So- 
mos de opinião que esta afirmação, sô aparentemente, se choca 
com os trabalhos antropológicos de inspiração estruturalistas, 
como os de Lévy-Strauss, pois o campo de trabalho destes au- 
tores cinge-se às sociedades prê-lógicas (ou ecológicas) onde 


tal hierarquia, por definição, não se pode revelar. 


Por certo nao é aqui o lugar para incursões em maior profundida 
de no terreno da lôgica a que estaríamos obrigados para poder 
justificar nossas convicções acima, razao pela qual preferimos 
tomar um atalho, apelando a um evidente paralelismo histôrico- 
-cultural existente entre o período que ainda ora vivenciamos 
e o período histórico que vai do surgimento do judaísmo ao 
advento do cristianismo (aquele dos primeiros tempos, bem en- 
tendido). 


Dada a complexidade do assunto, achamos que o modo mais di- 
dático de apresentá-lo & atravês de diagramas sintéticos con- 


forme mostra a figura I, à qual remeteremos o leitor. 


No diagrama da esquerda estã representada a sequência que vai 
do judaismo (12 Aliança) ao cristianismo trinitâário (patristi 
co). Vemos que o judaismo resiste às agressões das culturas 
prê-lôgicas, mas entra num estado de grande tensão interna 
quando se defronta com a cultura grega no decorrer do processo 


helenizante desencadeado por Alexandre. 
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Pllis À 


A cultura judaica é a primeira cultura lógica, especificamente, 
a do pensar da identidade, bem ilustrada pela auto-proclamação 
de seu Deus: aquele que diz "Eu sou o que sou", É, por conse- 
quência, uma cultura da temporalidade, a primeira que se defi- 
ne por uma origem e um destino histórico. A cultura grega e 
fundamentalmente uma cultura do espaço, que assenta numa lógi- 


ca da diferença. Dai seu consegiiente politeísmo. 


A tensão provocada no interior do judaismo ao defrontar-se com 
a cultura grega se exacerba com a invasao romana. Roma é&aGrê 
cia levada às últimas consegiiências em termos de lógica da es 
pacialidade: Roma se alimenta de espaço e impõe, com maos de 
ferro, sua legalidade, suas estradas, sua organização comer- 
cial, etc.. 

Num primeiro momento, as reações judaicas são naturalmente de- 
sesperadas, e disso dã testemunho ó movimento extremista zelo- 
te. Entrementes, a resistência sô poderia ter êxito apartir de 
um apelo às origens, o que ocorreu por multipols modos, entre 
eles pelos grupos denominados essênios. A tensão, por fim, le- 
va a uma ruptura no “espaço” cultural judaico: uma parte alcan 
ça uma nova sintese, a sintese da identidade e da diferença, da 
temporalidade e da espacialidade, enfim, à sintese trinitária 
cristã, à 22 Aliança, à lógica da significação. Os demais, po- 


dem por fim retornar em paz às origens, guardando a ortodoxia. 


No diagrama da direita estã representada a sequência que vai, 
num primeiro lance, do cristianismo trinitário, ou 24 Aliança, 
ao presente momento onde o processo de informatização começa a 
invadir todos os recantos da vida social, e dai, num segundo 
lance, ao que pensamos venha ser o têrmino deste processo: o 
advento de uma cultura nova de estrutura lógico-quinquitária , 


cujas caracteristicas serao ilustradas mais adiante. 


O papel ocupado pela cultura grega no período anterior & aqui 
ocupado pela cultura Ocidental Moderna, sintese do protestantis 
mo e da cientificidade. O que era para Os gregos pensar da di- 


ferença, é aqui substituído pelo pensar da diferença da dife- 


rença, lógica do espaço fechado, do mundo calculável, em suma, 
da lógica formal clássica. A pressão da cultura anglo-saxônica 
provoca uma tensão interna na àrea cultural católica, que se 
fragmenta em progressistas e tradicionalistas. Esta tensao irã 
exacerbar-se com o processo de informatização / sistematização 
do mundo, e a tensão tornar-se-ã insuportável. O terrorismo já 
mostrou que nao é uma saída, como não o foi, outrora, o zelo- 


tismo. 


As novas teologias, da Libertação e do Desejo, em especial, são 
nitidamente o apelo às origens, condição essencial à uma resis 
tência efetiva, prenúncio de uma nova síntese, de uma nova cul 
tura, que tanto podemos denominar cultura quinquitária, cris- 
tianismo ecumênico, cultura da 34 Aliança, ou, apenas, Cultura 


É óbvio que os dois esquemas sequenciais estão aqui extremamen 
te simplificados, e o paralelismo entre ambos não pode ser con 
siderado perfeito; entrementes, acreditamos que, no essencial, 


mantenha-se convincente: 


Pelo exposto, vê-se quão limitadas têm sido as avaliações do 
processo de informatização/sistematização da sociedade, que na 
maioria dos casos têm se resumido aos aspectos econômicos do 
problema (automação da produção, desemprego, etc.), bem pouco 
tocando nos aspectos políticos e sô muito superficialmente en 


focando os aspectos culturais decorrentes do processo. 


Não temos a mínima duvida de que o processo em curso terã pro- 
fundos desdobramentos culturais, a ponto de fazer surgir uma no 
va cultura, a Cultura-Nova, e mais, que não ficarã por aí: a 
questão cultural & apenas parte de uma questão maior, da ques- 
tão religiosa ou teológica. A propósito, deveríamos ir mais a 
fundo no exame da relação cultura/religião, particularmente, 
na relação cultura /cristianismo para assim melhor compreender 
mos os detalhes do processo transformacional que se avizinha. 


Para tanto, serã necessário que O presente pensamento antropo- 


lógico ocidental se livre do complexo de culpa gerado pelo etno 
centrismo que o dominou nos dois últimos séculos. O relativismo 
("absoluto") etnolóôgico hoje imperante na antropologia ociden- 
tal, e que surgiu como reação ao etnocentrismo colonialista, e 
superficial e emocional (quem sabe se, também, renovada ma-fê?) 
constituindo-se num embaraço a que cheguemos a uma justa e equi 
librada compreensão da problemática ora enfocada. Voltaremos ao 


assunto nos próximos itens. 


Finalizando, podemos afirmar, com bastante certeza, que o proces 
so de informatização/sistematização da sociedade ê um processo 
inexorável, célere e profundo; que ele afetarã a todos os aspec- 
tos da vida social, a ponto de provocar, reativamente, o surgi- 
mento de uma nova cultura. Ainda, partindo-se da premissa de 
qe a questão cultural tem um elevado grau de correlação com a 
questão religiosa, é de se pressupor que justamente a tradição 
judaico-crista venha ser profunda e igualmente afetada no decor 
rer do processo. Por ser a mais afetada, serã também a mais so- 
licitada e capaz de contribuir para o assentamento das bases da 
Cultura-Nova, talvez, diriamos nôs, fazendo com que ela se venha 


caracterizar, talvez, como uma Terceira Aliança. 


II - LUCIDEZ, PRÊ-CONDIÇÃO PARA A CULTURA-NOVA 


Que queremos precisamente dizer com a alusão a uma Terceira Ali 
ança como simbolo para a Cultura-Nova? Não se pode aqui deixar 
de mencionar Max Gallo |3| que tambêm se refere a uma Terceira 
Aliança e coloca a lucidez, igualmente, como uma prê - condição 


para lã chegarmos. 


A nossa diferença fundamental em relação a este autor situa-se 
na interpretação que & dada às alianças anteriores. Nós nos man 
tivemos fiéis àcronologia das tradicionais Alianças e às respec 
tivas interpretações históricas, enquanto Gallo, arbitrariamen 
te, faz coincidir a 12 Aliança com o advento da agricultura e a 
22 Aliança com a Revolução Industrial na mesma linha das "ondas" 
de Toffer |8|. A partir da arbitrariedade das interpretações do 
autor, o sentido de uma futura Terceira Aliança, a nosso juizo, 
fica fundamentalmente comprometido. Nos manteremos, portanto, na 
mesma linha de interpretação e raciocínio que adotamos no item 


precedente. 


Preliminarmente, devemos dizer que não se pode esperar que a cul 
tura-Nova ou Cultura da Terceira Aliança aconteça por força de 


uma nova intervenção divina na história. Se, para consecução da 


Segunda Aliança, Deus envia seu prôprio filho, unigênito, o que 
de maior se Lhe poderia pedir? Outra intervenção, por certo, sô 


a definitiva parusia. 


Vale a pena aqui fazer uma pequena digressão acerca das noções 
de aliança e pacto. Fixaremos os seguintes sentidos: por alian 
ça entenderemos uma re-ligação dos homens entre si por media- 
ção do Absoluto; como consegiiência, nao hã aí lugar para uma 
assimetria intra-humana, explicita ou dissimulada; a assimetri 
a Deus/Homem & definitiva, e daí, garantia absoluta de igualda 
de, no fundamental, entre os homens. Ao contrário, por pacto 
entenderemos uma falsa aliança, onde apenas intervêm os homens, 
que traz sempre escondida uma assimetria de poder e valor, a 
ser oportunamente imposta por qualquer das partes intervenien-. 
tes: trata-se sempre de uma assimetria humana (intencional, e 


o mais das vezes, jã real) diferida. O pacto, de certo modo, 


o mM 


mesmo para ser violado. Não intervindo o Absoluto, fica vago 
lugar para quem, oportunamente, dele venha se assenhorar ileai 
timamente. Assim, se uma Terceira Aliança afasta a hipótese de 
uma nova intervenção divina na História, como & possível que 
ela venha se constituir numa verdadeira Aliança e nao em mero 


pacto entre os homens? Eis a questão! 


Aqui intervém a lucidez, uma lucidez universal, onde todos são 
partícipes . Clara consciência de que a única possibilidade de 
salvação estã na salvação coletiva; pacto onde, basicamente, to 
dos concordarão em deixar vago o lugar do Salvador, pacto que, 
por tal, transformar-se-ã em efetiva aliança. Em outras pala- 


vras, serã um verdadeiro Sim dos homens à Segunda Aliança. 


Embora não imediatamente evidente isto significarã a plena com 
preensão da necessidade da inequívoca e definitiva integração 
de Maria à obra salvifica. Assim como o Cristo se entregou por 
todos para a salvação de todos, Maria disse Sim falando por to 
dos. Hã, entrementes, aqui, uma evidente assimetria ontológica: 


a entrega do Cristo é unilateralmente divina: Maria, não;ela & 


e continua mulher, humana, mesmo assunta, e sô por sua fé falou 
por todos. Ela é símbolo, ela aponta o caminho, mas não salva . 
Em suma, a lucidez requerida para a Terceira Aliança é a lucidez 
de todos, a exemplo da féê-lúcida de Maria, lucidez que, apesar 
de todos os percalços de histôria judaica, se manteve integra e 


pura (transparente). 


A lucidez de Maria vem de sua sintonia profunda com o sofrimen- 
to do povo de Israel, do qual Maria era a mais clara - conciên- 
cia, conciência de uma dominação que sô na aparência era politi 
ca e militar/econômica, mas que no âmago era eminentemente cul- 


tural. 


Assim. a lucidez terã que vir de um enorme esforço interior, co 
mo reação ao sofrimento, ao quase desespero provocado por una do 
minação invisível, sufocante, total, enfim, reação à dominação 
cultural. Terã, entretanto, que ser uma lucidez universal, sõ 
possivel por um imenso esforço educacional, educação liúcidae ao 
mesmo tempo, suscitadora de auto e hetero-lucidez. SO deste mo- 
do poder-se-a instituir um pacto novo, um pacto que, se negando 
como tal (porque não mais esconderã qualquer assimetria humana 
diferida) deixará vago o lugar único do Salvador: um pacto que 
por sua sinceridade e universsalidade tornar-se-ã uma verdadei- 


ra aliança, a Terceira Aliança que se almeja. 
Onde poderã, com maior probabilidade, grassar tal lucidez? 


A informatização/sistematização, sob muitos aspectos, não passa 
de um mero disfarce para Oo caos que a ela subjaz, situação que 
se apresenta insuportavelmente humilhante para um povo quanto 
mais evidente & a ausência de qualquer projeto nacional por par 
te de suas elites. Provavelmente ai emergirã a Cultura-Nova, de 


baixo para cima. 


Onde maior for a cegueira e irresponsabilidade das elites, con- 
sequentemente, onde é mais hipócrita sua dominação politica, 


mais cruel e predatória sua dominação econômica, não raro asso- 


ciada a interesses externos, e o pior, mais "absoluta" sua domi 
nação cultural (esta fundamentando as demais), estã tambêm um 
povo sofrido, sedento de oportunidade e justiça. O que lhe fal- 
ta é justamente a lucidez que o sistema educacional sistematica 
mente lhe nega. Sabemos, entretanto, que o Espirito é um 
"by-pass" para todas as barreiras, todas as falsas indicações, to 
das as prisões, embora o mau-espirito possa tomar-lhe a frente 
e levar-nos aos piores descaminhos. Por isso, o diálogo frater- 
nal não poderã faltar, vale dizer, naose poderá prescindir da ex 
periência coletiva do Povo de Deus em marcha. Em que pese o pe- 
rigo, ainda, a lucidez virã, e estarão abertos os caminhos para 


a Cultura-Nova. 


Em termos pessoais e nao mais coletivos, a Cultura-Novaouo im- 
pulso para ela emergirã onde tenha sido preservada a sensibilida 
de ao sofrimento alheio, onde haja um coração aberto, e aí habi 
ta a verdadeira humildade; onde, enfim, tenha sido preservado 
um pouco de amor a Deus, que jã o disse, é o mesmo que amar (o) 


prôximo como a si mesmo. 


Quem detêm as chaves para a lucidez? 


Quem, nesta hora, poderá mais nos ajudar? 


Trata-se aqui de proceder a uma brevissima avaliação Ga eventual 
contribuição do marxismo para a compreensão do atual momento his 
tórico, em especial, para a compreensão do processo de informa- 
tização/sistematização que ora invade a sociedade. Particularmen 
te interessamo-nos por uma avaliação comparada do marxismo com 
a tradição judaico-cristã, e da relevância de um e de outra pa- 


ra a conquista da lucidez almejada. 


Não se pode negar alguns méritos ao marxismo: o primeiro deles, 
no campo filosófico, & a descoberta da Histôria como um modo ir 
redutiível de ser-real. Hegel descobre o modo próprio de pensar 
a Historia, a lôgica dialética; porêm,a mantêm, concomitantemen 
te, como o pensar próprio do Conceito ou Idéia, tal como em Pla 


tão. Por uma operação quase imediata suplementar a Idéia é con- 


fundida com o absoluto de sorte que, ao final, a História fica 
reduzida à História da Iáéia Absoluta em processo de auto- 
-desve lamento. Marx, percebe a originalidade de Hegel, que es- 
te mesmo não conseguira ver na plenitude; tal como se vivencia 
va a Idéia (absolutização da visão do mundo da classe dominante, 
isto é, pura ideologia), ela ao invês de confundir-se comaHis 


tória, retratava, sim, sua própria antitese. 


O segundo mérito é a formação do materialismo histórico como 
teoria explicativa da dinâmica social (política, econômica e 
ideológica, na terminologia de Marx) do sêculo XIX, que, entre 
tanto, extrapolado, um pouco apressadamente para frente e para. 


trãs, deixa à mostra suas limitações. 


Existem, contudo, alguns equívocos - mais no marxismo que em 
Marx, embora não se possa isentã-lo completamente - que limitam 
em muito sua aplicação fora do horizonte de sua observação qua 


se empírica (Europa dos séculos XVIII e XIX). 


Comecemos com o “ismo" do materialismo histórico. O "ismo" tra 
duz a ideologização de um determinado tipo de pensar, precisa- 
mente, a absolutização e exclusivismo de uma lógica, no caso, a 
dialética. O materialismo histórico é, ainda que implicitamen- 
te, um dialeticismo-historicista (para não confundir com o dia 


leticismo conceitual platônico). 


A Histôria, sem dúvida um dos modos irredutíveis de ser-real, 
não pode confundir-se, entretanto, com ele: ela é uma realida- 
de parcial, uma face apenas do real. Isto fica óbvio quando se 
& obrigado a aceitar a consumação do História na própria Histô 
ria (comunismo ou sociedade sem classes, fim da pré-história , 
na terminologia do próprio Marx). Duas consequências graves e 
interligadas daí decorrem: na falta de um horizonte real para 
a realidade histórica, não fica espaço para uma ética; correla 
tivamente, a consciência fica reduzida à consciência da neces- 
sidade histórica; daí ao oportunismo, como norma de conduta, 


não se precisa mais que um passo. O absolutismo da História, 


decorrente da supressão de todo horizonte de transcendentalida 
de capaz de abrir espaço para uma êtica da ação, leva quase ne 
cessariamente ao totalitarismo em seus diferentes matizes: (o) 
leninismo (ditadura do proletariado), o stalinismo (socialismo 
num só pais) e o imperialismo (segurança nacional) são desdo- 
bramentos não acidentais do processo de absolutização da Histô 


ria. 


O segundo ponto a ser considerado & o "material" do materialis- 
mo. Dada a estrutura fundamental e irredutível do mundo objeti 
vo - lôgico, concreto (ou material) e simbólico - vê-se que o es 
piritual nada mais & que o conjunto heterôclito do lógico e do 
simbólico. Nestas circunstâncias, um materialismo estrito tem 
por consequência a redução do lógico e do simbôlico à condição 
de mero epifenômeno do material. Paralelamente, o polfico e o 
culturai (ideológico na terminologia marxista) ficam totalmen- 
te à reboque do econômico; ainda na mesma linha, as lutas poli 
ticas, e o que & pior, a pura opressão cultural, perdem toda a 
sua significação em proveito da luta econômica, isto é, da lu- 
ta de classes. Quando Engels propõe uma dialética da natureza, 


o reducionismo marxista fica mais que evidente. 


Ao fim de contas, pode-se afirmar que o materialismo histôrico 
emerge da confusão de dois planos, o objetivo (materialista) e 
o subjetivo (histórico), concomitantemente à confusão de duas 
lógicas, a lógica da diferença (governando a especulidade, por 
consequencia o mundo concreto) e a lógica da identidade Ga iden 
tidade e da diferença, isto &, a dialética (governando a histo 


ricidade). 


A dificuldade que tem o marxismo em dar conta do processo de 
informatização/sistematização da sociedade, governada pelo pen 
sar da diferença da diferença (lógica clássica) é patente. Aen 
fase que ele dã ao capital (acumulação física), ao distributi- 
vismo (distribuição física), ao "hard" obscurece o papel da ca 
pacitação técnica, da produtividade, do "soft", noções estas 


fundamentais para compreensão do processo de informatização. 


Ao fim de contas, o materialismo histórico ê uma teoria locali 
zada, apta à compreensão dos movimentos sociais restritos à Eu 
ropa dos séculos XVIII e XIX, obviamente contribuindo para uma 
compreensão apenas parcial de outras realidades culturais e as 


inter-pessoais que lhes dão a necessária tessitura. 


Althusser tenta, por um lado, remediar tais deficiências, len- 
do um estruturalismo implícito no "velho Marx". A Escola de Frank 
furt, por outro lado, tenta tambêm remendar o marxismo articu- 
lando-o com Freud (estruturalismo psíquico); mas, tanto num co 
mo noutro caso, jã estamos fora do materialismo histórico estri 
to. 


Ademais, quanto o marxismo jã contribuiu para mudar  fundamen- 
talmente o mundo? e este era seu propósito explícito. Confro- 
tando-o com a tradição judaico-crista & inequívoca a  despro- 
porção das riquezas prático-teôricas desta em relação àquele, 
em que pese as distorções sofridas por esta última no correr da 
histôria. Para fazê-la atual e operativa, se terã pela frente, 
& certo, uma enorme tarefa de recuperação de significações so- 
terradas. 


Uma cuidadosa explicitação de significações da tradição judai- 
co-crista, nos prevenirã de toda absolutização ideológica pro- 
tegendo-nos, assim, de qualquer desdobramento totalitário, bem 
como de todo materialismo reducionista, seja ele ingênuo, se- 


ja ele dialético. 


Ademais, quem já mudou duas vezes o mundo, dando-nos a dignida 
de do povo de Deus (judaismo) e a dignidade do indivíduo (cris 
tianismo), porque não nos guiarã um terceira vez? Emespecial, 
sô uma releitura da história, opondo contrapontisticamente a li 
nha de evolução judaico-cristã à linha de evolução grego-moder 
na, serã capaz de revelar-nos os desdobramentos e o verdadeiro 
significado do processo de informatização/sistematização do mun 
do que já se nos aproxima, tal como tentamos sugerir no tópico I an 


terior. 


Dêntre as teologias que se propõem a recuperar a original tra- 
dição judaico-crista, encontra-se a Teologia da Libertação, ora 


tao discutida. Em que ela poderá nos ajudar? 


A Teologia da Libertação se nos apresenta sob dois aspectos a- 
parentemente contraditórios: ê& um retorno às origens, e ao mes 
mo tempo, uma novidade. É um retorno na mediada em que faz seu 
o pensar (lógica) dialético, mas & também uma novidade na medi 
da em que a dialética deixa de ser um pensar do Sentido, do Es 
“pírito (platonismo), para pensar a História. Com isso, a Histô 
ria começa a ser um modo-de-ser-em-Deus. Isto equivale a dizer 
que a experiência de luta dos povos ou grupos em favor de uma 
sociedade mais justa, menos opressora (de que o Exodo é o exem 
plo bíblico mais flagante) não pode ser desprezada pela Igreja 


(como sistema, como hierarquia, como ministério). 


A Teologia de Libertação se insere numa sequência histórica qua 


se que necessária, quando olhada a posteriori: 


Hegel: Descobre a dialética como modo 
próprio de pensar a História, mas 
ao mantê-la como modo também prô 
prio de pensar a Idéia (Conceito) 
acaba confundido História e Abso 
luto. A História é aí modo de au 


to-revelação do Absoluto. 


Marx: Descobre o erro de Hegel. A His- 
toria & um modo autônomo de ser, 
sua relação com a Idéia, no que 
se oferecia então a observar, era 
de infra-estrutura para super-es 
trutura. Em Consequência, a His- 
tória devia ser vista, essencial 
mente, pelo prisma do materialis 
mo dialético e a Idéia (inclusi 


ve Deus, e particularmente o Es- 


pirito) não passava de um epife 


nômeno ilusório. 


Teol. da Libertação: A História, efetivamente, é um mo 
do de ser autônomo diferente da 
Idéia (Deus-Objetividade) mas em 


Deus-Vida (Deus-Subjetividade). 


A Teologia da Libertação, em certo sentido, completa a visão 
judaica do Absoluto como temporalidade subjetiva (origem e des 
tino), mas agora também como temporalidade objetiva (do diálo 


go, da experiência de luta). 


Um desvio que deve ser a todo custo evitado - e ela, pelo que se 
vê e 16, tem procurado fazê-lo - é a absolutização da História: 
a História & um modo autêntico de ser, mas não é todo ser, ê 
ainda uma parcialidade, assim como a dialética não & o único mo 
do de pensar. Por causa deste eventual perigo, não se justifi- 
ca cerceã-la. É fundamental que se lhe deixe espaço para seu 
encontro pleno com Maria e que, ao mesmo tempo, chegue a uma con 
vivência harmônica e simétrica com o outro lado do feminino: o 
fervor místico, o desejo de Deus, de velha tradição kierke- 
gaardiana, e que hoje começa de novo a se explicitar com a Teo 
logia do Desejo. 


Na prática, isto quer dizer que a evangelização baseada na dialé 
tica do sentido (Deus-Logos) tem que preceder logicamente (ou 
ser concretamente simultânea e correlata) à evangelização con- 
cientizadora/mobilizadora. A práxis, nao pode prescindir de um 
horizonte autônomo, pois sô assim existirã o espaço lógico pa- 
ra uma orientação ética. Estar-se-ã assimevitando um indesejã- 
vel futuro desvio teocrático. A Igreja tem que se manter, sem- 
pre, como fato e simbolo, escandalosa força dos fracos, jamais 


força dos fortes. 


III - A CULTURA-NOVA EM GRANDES TRAÇOS 


A lógica clássica, a ciência moderna, a tecnologia, o econômico 
como sistema (comprometido essencialmente com produtividade e e 
ficiência) e por fim, a exacerbação de tudo em termos de infor- 
matização/sistematizaçaão do real (reduzido a mundo calculável) | 
serã um traço constitutivo da Cultura-Nova, assim como o traço 
universalista-espacial criado pelos gregos e levado às últimas 
consequências pelos romanos, veio a constituir-se num traço fun 
damental do cristianismo, sua catolicidade dos primeiros tempos. 
Mas, aqui como lã, um traço essencial por certo, mas apenas um 
traço entre outros. 


A informatização/sistematização não recuarã, pela simples razão 
de que ela assenta num pensar (numa lógica) que é parte consti- 
tutiva do pensar humano como tal; depois de explicitado, emais, 
instrumentalizado e automatizado, torna-se absolutamente irre- 
versivel. Suprimi-lo seria o mesmo que amputar-se. A informati- 


zaçao/sistematização é inexorável, e veio para ficar. 


De uma perspectiva pragmática, posterga-la, impedi-la, ou ape- 
nas dificultar-lhe os passos, sô trarã desvantagens e infortú- 
nios a quem o intentar, sejam nações, classes ou grupos. A l16- 
gica sistêmica (ou clássica) é a lógica da eficiência e da do- 
minação, descurá-la é deixar-se dominar por quem melhor a mani 
pule, e estes sempre existirao. É obvio, que daí não se conclui 


que utilizá-la & necessariamente dominar o outro. 


Assim como aconteceu com as nações modernas, em especial com 
aquelas da àrea protestante que buscaram contrabalançar o cien 
tificismo (necessariamente analítico, diferenciador) com a pro 
moção do indivíduo, suas liberdades e seus direitos ( necessa- 
riamente sintética, unificadora), assim tambem será preciso pro 
ceder em relação à informatização/sistematização; serã imperio 
sa a criação de polos de contra-balanço para assim suscitar uma 


nova sintese cultural, dita Cultura-Nova. 


A solução seria a hiper-valorização do individualismo e do li- 
beralismo consequente, assim como a informatização é ahiper-va 
lorização do sistêmico? É claro que não! O processo de infor- 
matizaçao não pode ser contrabalançado apenas quantitativamen- 
te. 


A sistematização exigirã múltiplos contra-pesos; além, é óbvio, 
do fortalecimento da individualidade (senso de liberdade e de- 
terminação, capacidade de fazer-se projeto, capacidade de refle 
xao) baseada na lógica da consciência - lógica transcendental, 
enfim, pensar da identidade - serão necessários outros dois 
contra-pesos. O primeiro deles serã o desenvolvimento de uma 
verdadeira capacidade e disponibilidade para o diálogo, equiva 
le dizer, de nossa capacidade lógico-dialética. Diálogo, narea. 
lidade, & coisa que raramente hoje se vê: um fala sua verdade, 
outro faz de conta que ouve - apenas espera, para ter o direi- 
to individual simétrico de também monologar - e vice-versa. O 
que vemos & o monôlogo a dois, socialmente improdutivo (embora 


possa sê-lo para cada um, separadamente), gorvernado pela lógi 


ca da diferença da diferença, do espelho plano, e não pela dia 
lética; se o fosse, alguma nova verdade adviria, uma verdade 
compartilhada, que não existia de partida, nem num nem noutro. 
É suficiente prestar atenção nas conversas, sejam elas descon 
traídas, sejam as convencionalmente sérias, e a falta do verda 
deiro diálogo saltarã aos nossos olhos e ouvidos. Até mesmo os 
apologistas da dialética, em sua maioria não passam de empe- 
dernidos maniqueístas (espécie de dialética nula ou zero, em 
que tese e antítese se alternam monotonamente, nao produzindo 
outra coisa senão o vazio de sisgnificação);a dialética, emsuas 
mãos, reduz-se à lógica do bate-boca. A dialética, em realida- 
de, & necessáriamente criadora de Sentido (dialética platô- 


nica), criadora de História (dialética hegelianae marxista). 


Em especial, tornar-se-ã imprescindivel o debate inter-cultu - 
ral, pois nem todos chegarão simultaneamente à Cultura-Nova. Ho 
je, admite-se o debate no plano político, em termos de uma qua 
se-igualdade (partidos políticos), tambêm acontecendo no plano 
econômico, jã em termos bastante desiguais ou hegemônicos (clas 
ses sócio-econômicas); e no plano cultural?! Simplesmente diã 
logo nao hã, muito menos luta, por mais desigual que seja: no 
caso da dominação cultural, nem mesmo a consciência de domina- 
do tem espaço para emergir. A propósito, a "piedosa" etnologia 
ocidental, como dissemos, por conta de um etnocentrismo antes 
praticado, exibe hoje um suspeito complexo de culpa na forma de 
um relativismo cultural "absoluto". Todas as culturas se equi- 


valem, afirmam elas. Quem seria bastante tolo para acreditar? 


Em vergade, as culturas se equivalem quando alcançam um mesmo 
nivel de desenvolvimento lógico explicito, o que, de modo ge- 
ral, vai corresponder a um mesmo nivel de desenvolvimento sim- 
bôlico (linguístico). Havendo diferença de nível de desenvolvi 
mento lôgico, ao contactarem, a regra é a dominação, esta sim, 
completa, da menos pela mais desenvolvida. Notemos que a domi- 
nação do outro é correlata à própria auto-repressão dos níveis 


lógicos inferiores. O diálogo entre culturas serã um dia possi 


vel, porém, sô na condição de que ele possa existir no seio da 
prôpria cultura mais evoluída, e, concomitantemente, no inte- 
rior dos próprios indivíduos pertencentes a esta cultura. Vol- 


taremos a este assunto mais adiante. 


O segundo contra-peso adicional serã o desenvolvimento da capa 
cidade criativa, tanto a nível de pessoas quanto de grupos; se 
rã imprescindível que liberemos o pensamento paradoxal e o pen 
samento intuitivo, os unicos capazes da fantasia, da poesia, da 
inventiva (mesmo nos interstícios e no além do saber sistêmi- 
co). De modo correlato, serã necessário liberar o corpo, dar- 
-lhe o espaço para sua auto-expressao e auto-controlada  frui- 


ção. 


Uma observação cuidadosa dos atuais comportamentos deixarã pa- 
tente o quanto somos castradores da iniciativa própriae alheia, 


a começar com as crianças. Isto nao mais poderã continuar. 


Assinalemos que não basta um ou outro dos contra-pesos mencio- 
nados: o diálogo sem intencionalidade, sem um mínimo de conven 
ção, e sem um bom esforço de criatividade, torna-se um mero ba 
te-boca; do mesmo modo, a cratividade, sem um mínimo de inten- 
cionalidade, sem uma boa dose de auto-controle, e, sobretudo, 
sem a oportunidade de um bom diálogo, pode descambar para o de- 


lírio ou a loucura. 


Assim, serã forçoso que estes traços se integrem, o que sô po- 
de ocorrer por força de um pensar abrangente, sintese do pensar 
consciente ou transcendental, do pensar inconciente, do pensar 
dialético e do pensar sistêmico, e a ele denominamos pensar da 
subjetividade em sua integralidade. Como pensar (lógica) sinté 
tico, estarã sujeito a um maior ou menor grau de realização ate 
tiva; também estarã aberto a um permanente progresso ou aprimo 
ramento; serã um pensar essencialmente estratégico em relação 


aos demais modos de pensar; com ele emergirã pela primeira vez 


na História - e por isso chegarã ao fim a tirania da própria 
História - dizíamos, emergirã na plenitude o ser-subjetivo 
-em-sua-integralidade, em suas duas faces complementares: fo) 


Ser-Pessoal e o Ser-Social. 


Daí podermos explicitar mais um traço da Cultura-Nova que será 
a diluição do masculino e do feminino numa entidade maior: a 
Pessoa. Com isto liquida-se de vez a dominação do femini- 
no, pelo masculino, ou o que é equivalente, entre seus respec 


tivos pensares. Jã o anunciam Pepeu, Baby e Didi: 


"Ser um homem feminino 


Não fere o meu lado masculino. 


Se Deus é menina e menino 


Sou masculino e feminino." 


A Revolução Francesa, um pouco anacronicamente proclamava: 


LIBERDADE, IGUALDADE, FRATERNIDADE 


Dizemos anacronicamente, porque nos países protestantes, já em 
plena Revolução Industrial, a Igualdade, representativa de uma 
lógica da lei - igualdade perante a lei - lógica da simples 
diferença, jã fora substituída pela lógica da diferença da di 
ferença, lógica clássica, da ciência, da técnica e da produti 
vidade (eficiência), e como consequência, a FRATERNIDADE dege 
nerara já em MACHISMO. O lema, na prática, jã havia sido subs 
tituído por: 


LIBERDADE, EFICIENCIA SISTÊMICA (CONCORRÊNCIA), MACHISMO, 


se além do pensar-se projeto, pensar-se no Sistemae sua sinte 
se, adicionarmos os outros dois modos de pensar, isto é&, dei- 
xar-se pensar (criatividade) e o pensar-se em disponibilidade 
para o diálogo, poderíamos dizer que a Cultura-Nova se expres 
saria não mais por um lema trinitário, mas sim quinquitário, a 


saber: 


LIBERDADE, CRIATIVIDADE, DIÁLOGO, EFICIÊNCIA,---- 


Não é difícil encontrar um nome para a sintese quinquitária, se 
jã sabemos que ela é sintese produtora da Pessoa em sua inte- 
gralidade: acompanhando a tradição dizemos que a quinta pala- 


vra do lema da Cultura-Nova seria AMOR. 


Com o advento da Pessoa em sua integralidade, podemos dizer que 
o Homem aparece, afinal, a si próprio; como a "maior" das reali 
dades mundanas. Se atentarmos para o fato de que outras reali- 
dades menores jã foram erigidas à categoria de absoluto, nao 
hã dúvida que os perigos de um antropocentrismo extremado irao 
mais se acentuar. Nestas circunstâncias, ante a perspectiva de 
tão grave perigo, não poderã faltar à Cultura-Nova, de forma 
permanente, insistente e nitida, um horizonte de transcendenta 
lidade, a presença de um vero Absoluto extra-mundano. A Cultu- 
ra-Nova terã, pois, que ser uma cultura de fundo mercadamente 
re-ligioso, não no sentido superficial e meramente ritual que 
ora se vê, mas num sentido profundo e autêntico; este serão ú 
nico e eficaz antídoto a uma abusiva e perigosa absolutização 
do próprio Homem, a um personal-ismo ideológico. De certo modo, 
& o mesmo que jã nos anuncia Toynbee em suas especulações so- 


bre o futuro da sociedade. 


Se bem que seja impossível suprimir culturas (mais precisamen- 
te, tipos lógico-culturais "inferiores", pois estes estão neces 
sariamente presentes na história de qualquer cultura “supe- 
rior"), tem sido a norma reprimi-las, tanto exteriormente quan 
to interiormente, dai a generalização de Freud, que todo pro- 
cesso civilizatório & necessariamente um processo repressivo. 
Isto, entretanto, não & uma fatalidade; não & uma necessidade 
lógica que as culturas, ou mais precisamente os estratos cultu 
rais, se empilhem hierárquica e repressivamente. Vide figura 
Illa. 


RELAÇÃO REPRESSIVA ENTRE CULTURAS 


CULTURA 3 


REPRESSÃO 


CULTURA 2 
CULTURA 1 


CULTURA 2 


REPRESSÃO 


CULTURA 1 


Fi6.Ila 


Hã um processo de realimentação entre a repressão do outro emsi 
(do inconsciente) e do outro fora de si (out-group). Será, pois, 
imprescindível quebrar este circulo realimentador: serã preci- 
so, concomitantmente, estabelecer o diálogo interno e o dialogo 
externo, não importando os níveis de desenvolvimento lôgico-cul 


turais envolvidos. 


Há especificidades e riquezas em cada nível que não são completa 
mente preservadas nos níveis que lhe são "superiores". Se a sin 
tese é superação e conservação, não significa que sejam uma e ou 
tra totalmente conservadas: de um nivel a outro, pode-se dizer 
apenas que hã mais novo que se ganha que velho que se perde. Mas 


por que perder, mesmo que pouco?! 


Um novo traço da Cultura-Nova em relação às anteriores serã, 
pois, o seu comprometimento com o diálogo cultural, nao devendo 
aparecer a si próprio como uma super-cultura, mas como uma no- 
va dimensão cultural que se desdobra a partir de um fundo poten 


cial comum a todas as culturas históricas (ver figura IIIb). 


NOVO PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO CULTURAL 


CULTURA - NOVA 


D4 
CULTURA 5 CULTURA 8 
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D2 D2 
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cuLTURA 1 CULTURA 2 cuLtuRA) CULTURA 2 
FIG.II b Ds Dimensão 


Em suma, a Cultura-Nova nao virã para se super-por e reprimir 
as demais culturas, mas como uma nova dimensão revelada no pro 
cesso mesmo do desenvolvimento lógico cultural da humanidade; 
sô assim, instalar-se-ã, verdadeiramente, um diálogo inter e 
intra-cultural, traço fundamental da Cultura-Nova que se pre- 
nuncia, reativamente, ao processo de informatização/sistemati 


zação da sociedade. 


Por fim, devemos acrescentar que a Cultura-Nova exigirã, como 
não poderia deixar de ser, uma Educação-Nova, compreendendo 
uma Pedagogia-Nova, uma Linguagem-Nova e um Conteiúdo-Educacio 
nal-Novo cujas linhas mestras tentaremos esboçar no próximo 


topico. 


Que poderemos aduzir sobre a Cultura-Nova se passarmos ao "re 


gistro religioso"? 


Devemos confessar, de partida, a dificuldade em abordar o te- 
ma, dificuldade que persistirã enquanto não procedermos a um 
sério (profundo e honesto) exame das relações entre religiao 
e cultura, muito especialmente, da relação cristianismo e cul 


tura. 


Afirmar uma correlação estreita entre cristianismo e cultura pa 
recerã aos cristões uma diminuição de sua fê, e uma restrição, a 
priori, de sua pretenção evangelizadora dos povos; aos catôli- 
cos, em particular, uma restrição ao seu pretenso universalis- 
mo. Por outro lado, a reivindicação de um estatuto supra-cultu- 
ral do cristianismo se choca abertamente com os fatos histô- 
ricos: a "evangelização" só se deu com a prévia força das armas 
e a sucessiva destruição das culturas atingidas, levadas ouato 
tal europeização ou fazendo surgir um sincretismo degenerado. As 
culturas orientais, embora vencidas pelas armas resistiram cul- 
turalmente, e aí, a evangelização pouco progrediu. Como sair des 
se impasse? Haverá possibilidade de compatibilizar as preten- 
sões evangelizadoras com o relativismo cultural ora reinante 
na etnologia ocidental? Acreditamos que não, e a questão estã 
justamente aí. A nosso juízo, a equivalência cultural sô pode 
ser defendida, jã o dissemos, quando compararmos culturas do mes 
mo nível de desenvolvimento lógico. Acrescente-se ainda, que 
a concepção que todas as culturas fizeram do Absoluto (Deus ou 
equivalente) estava fundamentalmente ligada a este mesmo nível 
lógico, não passando, assim,de mera absolutização desta lógica 
ou da realidade parcial que ela era capaz de visar. Nestas cir- 


cunstâncias, somos obrigados a concluir que: 


1) O cristianismo, tanto católico como protestante, possui 


um vínculo histórico essencial com o Ocidente Moderno. 


2) Suas pretensões evangelizadoras sô se concretizaram no 
confronto com culturas de mais baixo nivel de desenvol 
vimento lôgico; consegilentemente, a sorte do cristianis 
mo, pelo menos até o presente momento, vinculou-se es 
sencialmente a sorte do Ocidente. A crise de um foi e 


é necessáriamente a crise do outro. 
Como fazer entao? 
Uma das formas de fugir à questão, encontradiça tanto entre pas, 


tores como teôlogos é a de superar tal vinculação, abandonando 


de vez o ideal de uma nova cristandade, devendo cingir-se a 


Igreja à mera função de serviço. Em especial, os tradiciona- 
listas, alegando que o moderno processo de laicização da vida 
social é irreversível, aproveitam para restringir aindamaiso 
papel da Igreja, retirando-a da cena social e concentrando sua 
ação sobre o indivíduo: o pecado, é visto como fundamentalmen- 
te pessoal, dai concluindo que, mesmo que seja para salvar a 
sociedade, & preciso primeiro salvar o Homem, e coisas do mes- 
mo jaez. Reduzem, enfim, a Igreja a uma espécie de INPS do es- 
pírito. Por outro lado, a igreja dita progressista, descurando 
dos aspectos culturais, centra suas atividades pastorais emtor 
no de questões de natureza político-econômica, enfatizando por 
demais os aspectos sociais do pecado. Abandonando assim o pla 
no cultural, perde a necessária perspectiva histórica de longo 
prazo, perde o enfoque antropológico que permite uma adequada 
articulação da problemática pessoal/social; perde, enfim, a vi 
são prospectiva que poderia tornar sua ação mais efetiva. Em su 
ma, tanto progressistas como tradicionalistas abdicam de uma ta 
refa cada vez mais urgente com a aceleração do processo de infor 
matização/sistematização do mundo, que & a de preparar uma no- 
va cristandade, obviamente diferente da medieval, por certo 


também daquela hoje vigente nos E.U.A, tal como a vê Harvey Cox. 


Embora a complexidade da questão exija-nos uma reflexão 


mais demorada e profunda, somos de opinião que: 


1) Não se pode negar uma profunda vinculação, a nível l1ô 
gico, entre religiao e cultura, a que não escapa o 
cristianismo, tanto catôlico quanto protestante, con- 


forme bem demonstra a Historia: 


Religião da Mãe Culturas Ecológicas 

Religião do Pai Culturas Judaica, Islâmica (fun- 
damentalista) 

Religiao do Filho Cultura Greco-Romana 


Religião Cristã Comuni Cultura Medieval Patrística 
tária (Pai, Filho e Es 
pírito Santo) 


Religião da Igreja Cultura Medieval Escolástica (cul 
(Hierárquica) ou tura de transição) 


Sistêmica (Tomista) 


Religião Cristã Pro Cultura Ocidental Moderna 


testante (masculina) 


Religião Cristã Li Possíveis componentes da Cultura- 
bertadora e Mística Nova 

(Feminina) 

2) O advento de uma nova cultura, a Cultura-Nova, deixa 


poucas alternativas ao cristianismo protestante ortodo 
xo; o processo de informatizaçao/sistematização que, a 
princípio, joga a seu favor, mais tarde, ver-se-ã, se 
rã justamente o fator de sua deformação; o que dele sub 
sistir  constituirã, no futuro uma sub-cultura degra 
dada. Par o cristianismo católico, as possibilidades 
são tão mais amplas quão perigosas: pode-lhe suceder 
o mesmo que muito possivelmente irã suceder à cultura 
protestante. A ele ficarã, no entanto, uma alternativa 
diametralmente oposta: a de vir a constituir-se no con 
dutor da sociedade no caminho de uma nova religiosida- 
de, neste caso, à nova cristandade, como de certa for- 
ma se prenuncia com sua opção (preferencial) pelos po- 


bres (marginalizados). 


Tal sô ocorrerã, entretanto, em duas severas condições: 
a primeira, de um sincero apelo às origens, de umesfor 
ço de recuperação da enorme riqueza cultural que encer 
ra a tradição judaico-crista; a segunda condição é a- 
quela de um verdadeiro "aggiornamento", incluindo um 
grande esforço de compreensão do atual processo de in- 
formatização/sistematizaçao do mundo, em todo os seus 
planos: o político, o econômico e, acima de tudo, (o) 
plano cultural. O esforço de apelo às origens, de certo 
modo, é um dos compromissos da Teologia de Libertação, 


mas, e a questão da informatização?! 


3) 


4) 


A questão da Cultura-Nova é formal e substancialmente 
correlata à questão do Ecumenismo. Este, por seu tur- 
no, suscita, de um lado, uma re-compreensão do papel 
do Espírito, em que é essencial se fazer a distinção 
de sua missão pré e pós encarnação (um pouco ao esti- 
lo da atual Teologia do Desejo, de Rubem Alves |1| e 
outros); de outro lado, a constituição de uma Mariolo 
gia sincera, perspicaz e consistente (um pouco, ao es 
tilo da atual Teologia de Libertação de Leonardo Boff 


|2| e outros). 


A definitiva reconsideração da natureza do pecado pes 
soal e social são duas faces necessárias do ser-sub- 
jetivo-em-sua-integralidade. O advento da Cultura-No- 
va, sendo sob certo ângulo o advento do Ser-subjetivo, 
exige a superação desta escandalosa dicotomia. Ser- 
-subjetivo-pessoal e Ser-subjetivo-social são duas 
faces da mesma realidade, consegiientemente, nem hã pe 
cado estritamente social nem estritamente pessoal. A 
própria Trindade & o espelho invertido desta óbvia ver 
dade. As conseguências no plano pastoral deste posici 
onamento são evidentes; evitarão tanto parcialidades 
reacionárias e hipócritas, como as parcialidades apres 


sadas e demagógicas. 


IV - EDUCAÇÃO E CULTURA-NOVA 


so chegará e manter-se-ã a Cultura-Nova por via exclusiva da e- 
ducação, e isto é obvio; contudo, qual deve ser esta educação, 
pelo menos em seus grandes traços? Serão justamente estes tra 
ços gerais da Educação-Nova que tentaremos aqui explicitar, em 
que pese as dificuldades da tarefa. 


A cultura ocidental moderna apresenta um curioso paradoxo: e 
uma cultura em que os indivíduos dela participantes não são cul 
tos em razão de excessiva fragmentação/especialização do seu sa 
ber. Com a Cultura-Nova, esta situação terã que ser superada ; 
é necessário recuperar o ideal de uma cultura onde os individu- 
os sejam cultos, não se querendo dizer com isso que certo grau 
de especialização não deva ser preservado. Haverã um acervo bã 
sico de conhecimentos e valores que deverã estar ao alcance de 
todos, sem exclusão: a Educação-Nova, no que tem de básico, de 
ve ser realmente universal. A universalidade, nos termos acima 
colocados, deve ser, pois, uma caracteriísitca fundamental da E 


ducação-Nova. 


A educação nova exigirã uma pedagogia, uma linguagem, e acima 


de tudo, um conteúdo novo. 


A pedagogia precisarã superar muitas dicotomias hoje vigentes: 
lucidez/paixão -, eficiência/manipulação, severidade/afetividade, 
instrumentalmente tradicional/moderna, e tantas outras. Hoje 
a lucidez se faz acompanhar de frieza, induzindo a uma compre- 
ensãao passiva e distante, que leva a ver claro, mas inibe a a- 
ção; por outro lado, a pedagogia apaixonada é pouco clara, se 
perde no apelo emocional transformando-se em mero encantamento 
mobilizador, "pedagogia da palavra de ordem", que leva a agir 
porêm, às cegas. Serã preciso superar isto numa nova práxis-pe 
dagógica, que ao mesmo tempo suscite a vontade de lucidez e a 


lucidez na ação efetiva. 


Serã necessário chegar-se a um ensino eficiente sem se fazer a 
pelo aos métodos skinnerianos de condicionamento serã necessã- 
rio usar de severidade no relacionamento pedagógico, semque is 
to prejudique a preservação de uma alta dose de afetividade nes 
tas mesmas relações. Ainda, serã necessário compatibilizar fo) 
instrumento tradicional, o famoso "cuspe e giz", com o instru- 
mento moderno, compreendendo meios audio-visuais, micro-com- 
putadores e outros. A propósito, além da eficiência pedagógica 
em si, o uso destes meios instrucionais modernos & a única pos 
sibilidade de preservação e até melhoria de qualidade de ensi- 
no, com a simultânea expansão da pupulação a ser atendida. E 
mais, em muitos casos, serã o único modo de atingir populações 
isoladas ou de baixa densidade, bem como aqueles que tenham 
uma disponibilidade de tempo aleatória. Esta & uma questão eco 
nômica que deveria, mesmo hoje, jã ser discutida e trabalhada 
com maior seriedade. 


O problema da linguagem deverá receber um novo tratamento. É de 
todos sabido que uma cultura apresenta elevado grau de correla 
ção com a realidade, nao com o real mesmo, que isto seria impos 
sivel, mas com a realidade que ela é capaz de visar. A realida 
de para nôs de língua portuguesa é a realidade que ela é capaz 
de visar (afora o que andam por aí fazendo os poetas); é, mais 
ou menos, o acervo cultural do que foi com ela pensado e expres 
so. Se o compararmos com, por exemplo, o alemão e o inglês, nos 
sa desvantagem de partida é enorme. Assim, mesmo que provisoria 
mente, serã necessário "escorar" o português para, pelo menos, 
chegarmos a uma linguagem competitiva com aquelas acima cita- 
das. Como fazê-lo? De dois modos: apoiando o lado expressivo da 
linguagem com meios analógicos (figuras, esquemas, etc.), e a- 
poiando o lado dedutivo ou rigoroso com meios formais, vale di- 
zer, com o uso de linguagens formais universais, tal €é a Matemã 
tica. Pelo menos num primeiro momento, nossa linguagem deve ser 
mista, produzindo textos com total sem-cerimônia em recorrer à 


figuras e a formalizações de estilo matemático. 


Chegamos agora ao conteúdo que & o mais importante. Por certo, 
que este conteúdo estã ainda por ser produzido, melhor diriamos, 
ser organizado, mas podemos jã explicitar algumas de suas carac 


terísitcas gerais. 


1) Integridade/Fundamento 


Todos os assuntos ou matérias dos programas básicos, ex 
clusive os propriamente filosóficos, deverão ser refe- 
ridos a um núcleo filosófico que lhes sirva de funda- 
mento e assim promova sua integração com os demais as- 


suntos a serem versados. 
2) Reflexivo/Autofundamentado 


O programa deve comportar um núcleo lógico - filosófico 
que venha constituir-se num lugar de auto-fundamenta - 
ção, e, consequentemente, de lugar de auto-reflexao de 


toda a estrutura programática. 


3) 


4) 


5) 


Eticamente orientado 


O programa deve comportar a exposição e discussão de 
questões teológicas (questão do Absoluto) fazendo com 
que, com propriedade, se possa colocar a problemati 
ca ética, e de modo que todo o programa acabe por com 
pormeter-se com uma orientação ética geral. Não vemos 
a menor dificuldade em compatibilizar esta exigência 
com o natural respeito que se deve prestar a toda e 


qualquer confissão instituída. 
Historicamente situado 


O programa deve contemplar a História sob diferentes 
angulos: sob o ângulo retrospectivo, de modo a enrai- 
zã-lo historicamente (daí a importância de matérias 
como histôria da tradição cultural judaico-cristã, da 
tradição cultural africana, etc.); sob o ângulo pros- 
pectivo, de modo a poder bem orientar o programa (dai 
a importância de assuntos como o Processo de Informa- 
tização da Sociedade que ora vivenciamos); por fim, 
sob o ângulo conjuntural, despertando a sensibilidade 
do aluno para o momento presente, com suas tensões e 
acima de tudo, para as suas oportunidades de ação efe 


tiva. 
Multi-estruturado 


Falamos aqui de multi-estruturado em duplo sentido, 
tanto operativo quanto argumental. No plano argumen- 
tal deverão ser distinguidos o nível fenomênico  (ni- 
vel do ser como tal ou ontológico); o nível objetivo 
com suas três variantes, o lógico, o concreto e o sim 
bôlico; o nível subjetivo, com suas cinco variantes: 
a conciência, O inconciente, a história, o sistema e 
o ser-subjetivo-em-sua-integralidade; todos sob dupla 
face, pessoal e social; por fim, o nível transcenden- 
tal ou Absoluto. Vide figura IV. 


Correlativamente, no que couber, evidentemente, dever- 


à promover uma proximação fenomênica, depois obje 


tiva, e por último, praxiológica de cada um dos planos 


acima mencionados. 


MULTI-ESTRUTURAÇÃO DO ENSINO 


MUNDO 
FENOMÊNI CO 
(O SER ENQUAN- 
TO TAL) 


MUNDO MUNDO 0 
OBJETIVO SUBJETIVO ABSOLUTO 


FENOMEOLOGIA 


FENOMEOLOGIA | FENOMEOLOGIA DO 


ESPGUE DO SER DO 
EN MRE SER-SUBJETIVO 
PESSOAL E SO- 
CIAL ” 
CIÊNCIAS DO = 
ENFOQUE LÓGICO, CON- = 
OBJETIVO CRETO E SiM- | CIÊNCIAS = 
BÓLICO (INCL.| PSICOLÓGICAS E E 
MATEMÁTICA) SOCIAIS H 
ENFOQUE PRÁXIS 
PRAXIOLÓGICO HUMANA 
Figura IV. 
Que papel, especulamos, deveria ser reservado à Igreja na Edu- 


cação-Nova? 


Se o essencial é apertarmos o passo para a Cultura-Nova, se a E 


ducação-Nova & o meio necessário para suscitar a lucidez uni- 


versal que 
secução de 
nada hã de 


ral é ação 


se constitui em pré-requisito fundamental para a con 
uma Aliança que marque o advento da nova cultura, 
mais importante que a ação cultural, e ação cultu- 


educacional. 


A Igreja possui três importantes qualificações para assumir um 
papel maior na sobredita ação educacional: tradição (experiêen- 
cia), autoridade e, sobretudo, autonomia. Por isso não pode dele 


se eximir. 


De certo modo a ação educacional da Igreja por longo tempo es- 
teve comprometida com a educação de "elites", de sorte que a 
presente opção (não exclusiva) pelos pobres, tem levado, a nos 
sos olhos por efeito de uma espécie de reflexo condicionado, à 
diminuição de seu interesse e empenho educacional em proveito 


de trabalhos, que parecem a ela mais urgentes. 


Acreditamos que esta atitude deve ser corrigida. A pastoral da 
educação deve se constituir numa pastoral universal, concomi- 
tante a todas as demais pastorais, constituindo-se mesmo numa 
sua dimensão (ortogonal) inescusável. De mais a mais, a ação 
cultural terã um papel preventivo no sentido de impedir que as 
pastorais conscientizadoras/mobilizadoras possam eventualmente 
derivar para a manipulação política; a propósito, serã justa- 
mente atravês de tal alegação que se procurara dificultar até 
paralisar o trabalho da Igreja. 


Insistimos que a pastoral educacional deva ser permanente e uni 
versal, a educação nova diferindo muito pouco da verdadeira e- 
vangelização; sem isto, a conscientização acabaria como sim- 
ples consciência da necessidade histórica, suprimindo o Absolu 
to - a Cidade de Deus - imprescindível horizonte ético para a 


Cidade dos Homens. 


V - VOCAÇÃO BRASILEIRA PARA A CULTURA-NOVA 


Antevimos que a Cultura-Nova surgirã como sintese num ponto de 
grande tensao provocada pelo encontro do processo de informati 
zação/sistematização da sociedade com a tradição judaico-cris- 


ta recuperada. 


A tensão, a dramaticidade da situação, serã conseqgiência, de um 
lado, do grau de ansiedade e sofrimento que a sistematização i 
rã provocar; isto por certo acontecerã onde a sistematização o 
corra como forma de invasão dominadora, seja extensivamente, 
vinda do exterior, seja intensivamente, por aparente iniciati- 
va de grupos internos. A sistematização tem sua lógica própria, 
não precisa de agentes-projetistas; ela mesmo produz seus agen 
tes. De outro lado, a tensao serã tanto maior quanto maior forograu 
de enraizamento e sinceridade que se consiga devolver à tradição 
judaico-crista, a que de certa forma se propõem as novas Teolo 
gias. Tudo isso, reproduzindo em grande linhas a situação gera 
da pelo encontro do processo helenizador alexandrino e depois 
romano com a cultura judaica, verdadeira guerra do espaço e do 
tempo, como tão bem percebeu o eminente teólogo Paul Tillich 
|7|. Agora, trata-se da guerra entre o sistema e o Sentido/His 


tória. 


Aparentemente nada estã para acontecer no Brasil. Sua distan- 


cia para a Cultura-Nova é, flagrantererte, das maiores, pelas 


seguintes razoes: 


12) Sua fragilidade cultural, espelho de sua formação his 


29) 


39) 


tórica. Os maiores contigentes populacionais brasi- 
leiros encontram-se em formas culturais degradadas, 
isto é, formas em que inexiste uma componente lógi- 


co-transcendental, ou pensar da identidade. 


Além do mais, o desnível lógico-cultural entre "eli 
te" e povo, permite que se estabeleçam modos de do- 
minação quase que absolutos. As elites pagam um pre 
ço Ínfimo por seus enormes privilégios; a massa não 
dispõe de qualquer poder defensivo frente ao poder 
manipulador da elites. Como agravante, o Pais estã 
sujeito a fartas e fortes pressões culturais exter- 
nas, tendentes a complicar em grau extremo a proble 


mática de sua identidade cultural. 


Sua dependência econômica acentuada, fruto de sua 
dependencia tecnológica, que por sua vez, deriva, 
dentre outros fatores, da ineficiência de seu siste 
ma educacional básico e profissional, sujeito perma 
nentemente a um processo de crescimento - melhor se 
diria, de inchação - fortemente condicionado por fa 
tores externos; o País vê-se permanentemente a bra- 
ços com o problema da desarmonia entre seus diferen 
tes mercados, em particular do mercado de trabalho 
com os demais mercados. A consequência é a permanen- 
te. geração da marginalidade econômica e social. A 
informatização tenderã a acentuar. este quadro . com 


suas sequelas: miséria e sofrimento. 


Seu primarismo político, configurado num "jogo de so 


ma negativa", isto &, o ponto de encontro dos inte- 


resses em jogo, pelo imediatismo dos partícipes, é 


sempre uma configuração em que todos perdem. 


No Brasil, como se disse na França de 1968, eleição 


traição; e isto & trágico. 


Mas não serã justamente esta distância da Cultura-Nova a condi 
ção necessária para que dela se tenha a melhor perspectiva, e 


se possa tomar a distância necessária para o salto? 


Uma melhor avaliação, entretanto, sô & possível apôs um exame 


cuidadoso dos projetos que hoje se defrontam na cena brasileira. 


O maior de todos estes projetos em cena, hoje e sempre, éocon 
tra-projeto, aquele de todas as elites aliadas: as nacionais 
(fregquenterente'associadas às multinacionais), as estaduais, as 
municipais, as empresariais, as sindicais, as intelectuais, in 
clusive as das favelas, dos boias-frias, etc.. Em suma, é opro 
jeto do "stablishment", insensível e predatóôrio, da dominação 
cultural "absoluta" que fundamenta todas as demais  dominações 
e hegemonias, sejam econômicas, sejam políticas. Sua ação é es 
sencialmente omissão, recusa peremptória em promover a educa- 
ção dos que lhes estão submetidos. Numa sociedade de baixissimo 
nível de sensibilidade ética, todos identificam saber e poder, 
e agem consequentemente. Preservar o poder & nao educar; so 
treinar quando isso for absolutamente necessário à máquina ex- 


ploradora. 


A única escola realmente eficaz no Brasil é a escola de corrup 
ção de menores, funcionando ora pelo exemplo, ora pela mais 
cruel e sórdida das repressões (não hã aqui, sinceramente, ne- 
nhuma alusão especifica ao recente período autoritário) garan- 
tindo assim a reprodução imutável da estrutura de poder estabe 
lecida. O "sistema educacional" funciona implacavelmente ex- 
terminando toãos os focos de efetiva defesa da dignidade huma- 
na, de defesa dos interesses realmente nacionais, de probidade 
no trato da coisa pública, etc.. Hã uma guerra psicológica sem 


quartel, que mobiliza, em especial, os frustrados: 


- Estã vendo, nao adianta ser sério, você estã na pior, e eles 


na melhor: 
- Você vai se matar e nada vai mudar! 
- Na hora H, quero ver quem vai se arriscar a lhe defender: 
- Você precisa ser mais "flexivel". 


- De Gaulle é que tinha razão! 
Quem não ouve isto ou parecido, algumas vezes ao dia? 


A propósito, sô uma situação interna desta ordem é capaz de ex 


plicar nosso "progresso" em direçao a uma dependência cada vez 


maior e mais aviltante. 


Por definição, é uma elite comandada tão apenas pela lógica do 
sistema (daí a persistência dos positivismos, tomismos,espiri- 
tismos e outras variedades de aristotelismo), incapaz portanto 
de ouvir (sentir) e falar (agir por si), em suma, uma elite in 
sensivel e dependente, uma farsa-elite. Este tipo de elite sô 
sobrevive em duas circunstâncias: tendo acima, para guiã-la, uma 
força externa (cultura não sistêmica) e, em baixo o " povão " 
culturalmente inferiorizado (cultura ecológica ou pré-lógica , 


no caso). 


Sem projeto, consequentemente, sem origem e destino, temos o mo 
mento de fundação da nossa identidade nacional sempre adiado: 


Brasil, eternamente, pais do futuro. 


O quarto poder, o poder dos midia, o maior dos três pequeninos 
e mesquinhos poderes, cuja institucionalização não pode nemmes 
mo ser pensada, ministra doses maciças e crescentes de anesté- 


sicos alimentando o torpor nacional. 


O sincretismo religioso passa por virtude; os que deviam procu- 
rar elevar o nivel cultural da massa, pelo contrário, realimen 


tam um eco-logismo dourado e emoldurado. Nada hã aqui contra os 


cultos afro-brasileiros, em sua pureza, & obvio: devem ter seu 
espaço preservado e com eles deve-se manter o mais amplo diãlo 


go. 


Em resumo são estes os principais traços do "projeto" do "sta- 
blishment" cultural, que melhor dir-se-ia, do contra-projeto 


nacional. 


A partir do início da década de 60 surgiram dois novos proje- 
tos na cena brasileira, ambos animados por ventos externos. O 
primeiro podemos denominar projeto de protestantização do Brasil, 
pelo menos de suas elites de poder, não importa onde manifeste 
-se a estrutura de poder. O movimento de 64, semse reduzir com 
pletamente a isto, em grande parte referenda este projeto com 
o apoio circunstancial das forças que sustentavam até então o 


que acima denominamos contra-projeto nacional. 


Este projeto surge da preocupação dos países industrializados, 
em particular dos EUA, com a fragilidade das elites latino-ame 
ricanas - que por seu exclusivismo sistêmico, acabaria por abrir 
espaço à pregação socializante. Seria preciso passar da mera 
subordinação destas elites a uma forte identificação, o que no 
fundo constituia-se num prjeto de cunho eminentemente  cultu- 
ral. Tratava-se, em sintese, de proceder à protestantização des 
tas elites. A cultura sistêmica seria herdada por uma classe mê 
dia emergente consumista e "globalizada" formando um verdadei- 
rô "buffer" entre a elite protestantizada.eo "povão" mantido 


no nível cultural prêé-lôgico ou ecológico. 


Objetivamente, haveria uma internalização da estrutura de domi 
nação cultural então vigente, internalização tanto no plano so 
cial como no plano pessoal ou psicológico (a cultura anglo-sa- 
xônica constituindo uma espêcie de super-ego, a latina, o ego 


assumido, e a cultura negra, o id reprimido). 


Concorrencialmente (de fato mesmo, e não intencionalmente), te 


mos o projeto libertador da Igreja Catôlica, com sua famosa 
opção (não exclusiva) pelos pobres, que se nutre e se inspira 
nos novos ares que vieram arejá-la a partir do Concílio Vatica 


no II. 


O projeto libertador se caracteriza primeiramente, como jã foi 
dito, por uma opção (não exclusiva) pelos pobres no que se re- 
concilia com o espirito que animava a Igreja em seus primórdi- 
os; além disso, sem reduzir-se ao basismo, o movimento liber- 
tador reconhece a experiência do Povo de Deus em sua marcha co 
mo uma fonte de inspiração teológica; consequentemente, da con 
jugação da vivência prática e da reflexão teológica espera ver 
surgir uma práxis vivificadora para todos, sacerdotes e leigos. 
Ademais, nao se atêm a uma fenomenologia da probreza, busca as 
causas estruturais desta situação, ea encontra, é obvio, onde 


ela esta. 


No plano eminentemente teológico hã uma recuperação de "o ros- 
to materno de Deus", fato que tem importantissimas consequênci- 
as para a configuração que, num futuro não muito longínquo, a 


Cultura-Nova farã do semblante divino. 


Por certo que existe uma multiplicidade de outros projetos me- 
nores, mas acreditamos que os três acima mencionados serao a- 
queles que, em maior grau, determinarão o futuro do Brasil. E 
que futuro serã este? Embora difícil prever, façamos algumas es 


peculações sobre ele. 


O processo de informatização/sistematização da sociedade, a nos 
so juizo, num primeiro momento, virã favorecer o projeto de pro 
testantização das elites. O pais como um todo cada vez mais se 
verã integrado nos sistemas internacionais, tanto culturais co 
mo econômicos, e cada vez mais o cidadão, para manter-se tal, 
terã que deixar-se integrar em novos sistemas comerciais, ban- 
cários, fiscais, etc.. Nestas circunstâncias, o contra-projeto 
ficarã mais e mais inviável na medida em que não venha progre- 


dir, concomitantemente, o processo de individualização, com mai 


or determinação da parte dos cidadãos, maior respeito aos di 
reitos individuais, etc.. O contra-projeto só poderã ainda man 
ter-se em cena apelando para doses crescentes de violência, se 
ja física, seja simbôlica (televisiva). Se atentarmos para o 
fato de que o Brasil jã ocupa o 89 lugar entre as miores econo 
mias do mundo, com uma população superior a cento e quarenta 
milhões de pessoas, vê-se o quão grave & nossa situação pela 
carência de uma identidade nacional afirmada, e é justamente a 


isso, no cerne, que se recusa o contra-projeto nacional. 


Nestas circunstâncias, serã justamente o projeto protestantiza 


dor que serã favorecido,ao menos imediata e superficialmente. 


Por outro lado, não se deve menosprezar o poder de resistência 
da cultura ecológica ou prê-lôgica; poder de resistência res- 
trito à simples sobrevivência, mesmo em situação de dominação 
total. Quando uma cultura não consegue se impor pela força, a- 
travês da confrontação dialética, (o Quilombo, por exemplo) ela 
busca outros meios, invadindo o subconsciente do dominador ( o 
samba, por exemplo). Isto vem acontecendo com a cultura negra 
no Brasil, que hoje jã não é mais a cultura dos negros, mas de 
quase a totalidade das populações de baixa renda e marginaliza 
dos. A não ser O contra-projeto, que leva isto em alta conta, os 
dois projetos concorrentes, em nossa opinião, parecem desconsi 


derã-lo. 


E o projeto libertador? Pelo que foi dito, não &é o de maiores 
chances; entretanto, poderã deixar marcas no Brasil do futuro, 


se atentar para as três condições seguintes: 


1) Não desprezar o poder de resistência da cultura prêé-lógi- 
ca, e, conseglentemente, partir para a evangelização dos 
pobres simultaneamente à sua conscientização / mobiliza- 
ção. Isto quer dizer que deve dar prioridade absoluta à 


pastoral da educação, a qual deve permear todas as outras, 


por mais urgentes e dramáticas que se apresentem. Caso 
contrário acabarã por alcançar um poder manipulador, cri 
ando uma espécie de sub-teocracia (intelectualidade lôgi 
co-trinitaária ou dialética guiando uma massa pré-lógi- 
ca), que, confrontando-se com o projeto protestantiza- 
dor, acabarã por criar uma estratificação cultural extre 


mamente dificil de se superar por meios pacíficos. 


2) Atentar para o processo de informatizaçao/sistematização 
da sociedade que se constituirá em um dos principais de- 
terminantes da estrutura sôócio-politico-econômico-cultu- 
ral dos anos futuros no Brasil e em todo o mundo. Não 
considerar isto farã com que o projeto libertador venha 
para resolver um problema que já não mais existe e não es 
teja preparado para os sérios problemas que estão para 
vir, principalmente, o crescimento da marginalidade sô- 


cio-econômica, e pior, da marginalidade sócio-cultural. 


3) Não perder de vista que a Teologia da Libertação ainda é 
mais reativa que construtiva, que é mais um apelo às ori 
gens que um rumo a seguir. É obvio, que ela é um passo 
urgente e necessário, mas serã necessário seguir no rumo 
do ecumenismo que virã configurar uma nova cristandade, e 
que, no fundo, irã constituir-se na nota fundamental da 
Cultura-Nova. 


Embora pouco provável, a omissão de Igreja Católica nes- 
te particular poderã fazer com que a Cultura-Nova possa 
tomar as cores de uma nova-reforma. Esta situação poderá 
ocorrer no caso de a Igreja se informatizar/sistematizar 
tal como se romanizou apôs sua vitória sobre O Império Ro 


mano. Como dissemos, isto €é possivel, mas não o cremos. 


Concluindo, nao podemos dizer que o Brasil tenha uma inequivo- 
ca vocação para a Cultura-Nova; muito pelo contrário. Porém, co 
mo a História é lógica do impossível, a imensidão da distância 
não serã também o tamanho da oportunidade?! Em nós pelo menos, 


vive uma grande esperança. 
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